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Assumiu o commando de infan
teria I o tenente corone] sr, J05é
de Abreu Macedo Ortigão.
-Foi agraciado com o grau de

cavalleiro da ordem militar de S.
Bento de Aviz o capitão do estado
maior de infantería sr. João Anto
nio Correia dos Santos.
- Foi collocado em ca vallada 3

O' alferes sr João Carlos de Men
donça, de Olhão.
-Foi concedida a diuturnidade

de serviço desde 20 de julho ulti

mo, por ter completado doze annos

de service effecti vo com o subal-
teroo, ao tenente do 3.° batalhão
de infanteria 4 sr. Antonio Arthur
Pereira Luz.
-Foi collocado no grupo de ar-

suas petições, sempre que isso lhe Acabada a visita a esta egreja, tilheria de montanha (Evora) o ca.
fosse possível. recolheu a procissão á egreja de S. pitão medico de cava laria IO sr.
N'essa prédica o illustre antistete Francisco e ali se desparamentou João José Peres Ponce e Sanchez.

referiu que a CIdade de Tavira o Bispo que depois foi em trem, -Foi transferido para infantería
lhe trazia saudosas recordações, acompanhado de alguns sarcedo 1 (LIsboa) o alferes d e infantería 4
pois durante 14 annos que paro-¡ tes, visitar as egrejas de S. José e sr. João Carlós Telles d'Azevedo
chiou n'urna freguezia do norte, I Hospital annexo, Santo Antonio, Franco, qLle na quinta feira retirou
ali encontrou sepultado urn dos I S. Sebastião, Ser-hora das Ondas, para a capital.
�ais illustr�s e virtuos�s �lh?s da II Mizeri�ordia e Senhora da Pieda> -Foi collocado no 3.0 batalhá
prttoresc a Cidade algarvia, rre: San- de. VIsitou tambem o Albergue de infanteria 4 (Faro) na vaga dei
to Agostinho França GaIvão, e ali Nocturno, na occasião ern que aos xada pela promoção do sr. dr.
soube também da sua vasra obra e pobres d'aquella casa de caridade Ponce, o alferes me.íico sr. dr.
dos seus raros exemplos de virtude estava sendo distribuido um bodo 'Candido Emilio de Souza, irmão
nos quaes muito apprendeu, Assim, commernorativo da visita pastoral. do sub delegado de saude d'esta
aquelle illustre sacerdote, mesmo D, Antonio Barbosa Leão dirigiu cidade sr .. dr. Antonio Francisco
depois de morto, foi um dos seus palavras carinhosas aos pobres e de Souza.
melhores mestres. deu ao provedor da Santa Casa -Foi colIocado em infantería
Disse por fim que era costume da M_izericordia, sr, Alvaro Men- 25 o alferes medico sr. Francisco

dos prelados fazerem a chrism a
I
des Torres, uma generosa dádiva de Assis de Almeida Corte Real,

por occasião d'estas visitas, mas para reverter em proveito d'elles. de Lagos.
que elle? não fazia agora, de,:en- A's 9 horas da noite começaram -Tomou a direcção do hospitaldo combinar .som o �lero da clda: no jardim publico da cidade as il regimental de Lagos o tenente me
de �ma occasiao proxima para aqnI luminações feitas em homenagem dico sr. José Augusto Fernandes,
a vir fazer. á presença do venerando chefe da ultimamente ali collocado.
Em seguida perc�rreu minucio- egreja algarvia, tocando no coreto ct__

samente toda a egre¡a, admirando do mesmo jardim a banda regi. HENRIQUE BORGES
os qua�ro� e as imagens e algu�as mental de infanteria J7, com um Em serviço de sua especialidade
das mais tnteressantes decorações reportorro que alilava á selecção a continua vindo a esta cidade, du-'
em talha. execução rigorosa e cuidada. O rante este mez, todas as terças,
Feita -a visita a Santa Maria, se- Bispo, pouco depois de feitas as quintas e sabbados, este nosso pre

guíu se procissionalmente para S. illuminações, exomeçado o concerto sado amigo e distincto cirurgião-
Thiago onde tambern se encontra- I pela referida banda, sahiu da sua I dentista pela Universidade de
va bastante povo e ehi de novo su- I resídencía, atravessou o jardim en- Coimbra. -,

guarda de honra de infanteria 4 ali, o Bispo, depois de algumas I biu ao pulpiro o venerando prelado
sob o commando do capitão Rôllo formalidades, subiu ao pulpito e I descursando sobre os mandamen
e tendo presente a banda de in- fez a sua apresentação á cidade, I

tos da lei de De�s e exhortando o

fanteria 17., que n'essa manhã che- dizendo os motivos g�e o traziam P?VO � q3e seguisse com a mesm�
gou de Bela para que ao veneran- i cá e que eram o de vrsitar as egre-I fe chnsta que tem �ostrado ate

do Bispo podessern ser prestadas I jas e saber do seu estado, ver se agora. Tanto esta p.redIca, .com? a

todas as devidas honras militares. o clero de que era o pastor n'esta i feit� em �a.nta Marta, for�m feitas
Ao entrar na egreia o sr.

com-'I
diocese desempenhava como lhe I multo familiar e de�prete�c!Osamen

mendador João Possidonio Guer- cumpria a Sua missão espiritual e I te, deixando na assistencia u�� pro
reiro, presidente da Camara Muni- ainda o de attender os fieis nas funda impressão de sympatrua.
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Conforme se annunciára chegou
na manhã de quarta feira a esta

cidade, sendo esta a sua primeira
visita pastoral n'esta diocese, o

nobre prelado D. Antonio Barbosa

Leão, que desde ha mezes dirige
na nossa provincia os assumptos
da Egreja, Quiz assim conceder
nos a primazia da sua visita inicial
e a cidade fez por corresponder a

essa penhorante gentileza, contri
buindo quanto passivei para o bri
lho com que decorreram todos os

actos de sua assistencia nos tres

curtos dias em que permaneceu
aqUI.
Figura veneranda e insinuan te

de bondade, tendo um sorriso e

tima simplicidade ':ie modos e de

palavras para a facil conquista das

simpathias geraes, a sua visita fez

corn que nos corações de todos

que se lhe approximaram e o ou

viram, ficasse uma inapagavel re
cordação, já de simpathia pelos
seus excelsos predicados, já de
reconhecimento .pela jovial familia
ridade com que a todos recebeu e

fallou.

•

<, O comboio correio, na gua! se

esperava o nobre prelado, chega a

esta cidade ás 6 horas e 15 da
manhã. Logo ás 5 horas. começou
afluindo ao local da estação muito

povo e á hora da chegada aquelle
recinto estava quasi repleto, encono
trando se na gare a carnara muni

cipal, administrador do concelho e

seus subordinados, officiaes do re

gimento de infantería 4, muitos
funccionarios, as philarmonicas
Namarraes e Limpinhos e uma guar
da de honra do referido regimento
sob o commando do capitão Lé
mos,

. tendo como subalterno o al
feres Franco.
Quando o comboio entrou nas

agulhas da estação, á hora da ta

bella, uma enorme girandola de

foguetes estridulou no ar, e as duas

philarmonicas romperam com o

hymno nacional. Depois de ter

descido da carruagem, o sr. D.
Antonio Barbosa Leão, que vinha cipal, leu lhe uma saudação que
acompanhado pelos srs. con egos terminou com um viva a sua ex.ma

Nogueira, Silva, Figueira, Lorêna rev.ma, muito correspondido pelos
e Franco, benefeciado Veiga e presentes. O illustre prelado agra
prior Evaristo Guerreiro, recebeu deceu aquella dernonstraçâo de
os cumprimentos de todas as aucto- apreco n'um pequeno improviso
ridades presentes e dispensou a em que mostrou o seu reconheci
carruagem que estava preparada merito pela cardeal recepção que
para o conduzir a casa do rev. lhe fôra feita e findou com um vi

prior de Santa Maria, mostrando va á cidade de Tavira, que foi

desejos de seguir a pé. tambem muito correspondido.
Veio então, acompanhado da Entrou, depois na- capella mór

sua commitiva e de toda a gente da egreja onde se paramentou para
que o esperava, pela Avenida Ma- a visita ás egrejas matrizes de San
theus Teixeira d'Azevedo, rua de ta Maria e S. Thiago. Sahindo
S. Francisco, Largo das Portas da para essa visita em prociss�o, sob
Afteição, rua Nova Grande, Praça pallio, levou como caudatario o sr.

Constituição e Avenida do Merca- commendador Joaquim Thomaz
do.lsubindo para a residencia do sr. Pires Correia d'Azevedo, adrninis
prior Santos Silva, onde ficou hos trador do concelho, acornpanhan
pedado n'esse dia. do-o todas as auctoridades civis,

.

A' passagem pelo edificio da militares, clero, funccionarios publiCamara Municipal, na Praça da cos, elemento civil, irmandades,
Constituição, a philarmonica dos confrarias e mais corporações reli
Limpinhos tocou o hymno e o mes- giosas, formando no cauce do pres
mo fez a dos Namarraes á chegada tito a forca militar com a banda
a casa do prior de Santa Maria. regimental' de infantería 17 que
A's 10 horas o prelado, em trem, I

durante o percurso executou uma

dirigiu-se á egreja de S. Francisco linda marcha.
onde já o esperavam a Camara,

J
No vasto templo de Santa Ma

tadas as auctoridades civis e mili- ria do Castello esperavam a visita
litares, muitos funccionaríos e mais pastoral muitos nossoa conterra
elemento civil, clero, povo e uma neos de ambos os sexos. Chegado

tre geraes saudações e cumprirnen
tos, e entrou na Escola Jara em cu

jas salas ouviu o concerto.
No dia seguinte o prelado assis

tiu á festa do Carmo, a que nos

r eferimos n'outro logar.
Na manhã cie sexta feira, D. An

tonio celebrou missa na capella da

egreja do Carmo, entre numerose

assistencia. Aproveitou o ensejo
para de novo fazer uma predica
ao publico d'esta cidade, fazendo
a então com uma elevação de es

tylo e vibração de sentimento, que
arrancou lagrimas a toda a assis
tencia.
Visitou depois o cemiterio, Asylo

da infancia desvalida e egrejas do
lado oriental da cidade, cumpri
mentando em seguida o regimento
de infanteria 4, presidente da ca

mara municipal, adrninistrador do
concelho e varias entidades do ele-
mento civil.

-

Retirou para Faro no comboio
correio d'esse dia, tendo uma des
pedida imponentissima e que muito
lhe devia ter significado o senti
mento de intensa sympathia que
deixou n'esta 'cidade.

���

IMPRENSA
No' tem fundarnento algum o

boato que correu a semana passa
da e de que nos fizemos ecbo, de
suspender brevemente a publicação
o nosso collega Guadiana, de Vil
la Real de Santo Antonio. Regis
tamos

.

com prazer o desmentido
d'este boato, que só publicámos
depois de o sabermos propalado
por alguem que muito de perto
está ligado á vida d'aquelle nosso

collega.
.

-- .._.._._---
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A ESTATUA DE MIGUEL SERVET

A dois passos da minha casa,
no socegado e risonho bairro de

Montrouge, que é como uma avan

çada do bairro latinó, ao entrar
em Paris pelo sul, caminho de
Hespanha, ina-uguraram hontem
um monumento que honra os ini
ciadores e que encheu de satis
tisfação como livre pensador e

como patriota.O monumento é de
dicado á memoria de Miguel Ser
vet, o immortal descobridor da
circulação do sangue, vicii.na do
odio sectario do reformador pro
testante Calvino; por ordem iniqua
do qual foi queimado vivo nos ar

rabaldes de Genebra, depois de o

ter sido' em effiigie, em França, pe
los inquisidores catholicos.

Que grande crime commettera
o illustre philosopho e medico ara

gonez para que o catholicisrno
primeiro, o protestantisrno depois
o perseguissem e matassem? Os
catholicos: não lhe perdoaram os

seus celebres dialogas, sobre os

Erros da Trindade, e Calvino não
lhe poude perdoar a supremacía
do seu saber :¡ue o colrocava, a

elle, em condições de infenoridade
e as ousadias reforrnistas do seu

livro magistral Restituição do Chris
tiauismo, em que a sciencia e ele
vada philosophia de Servet the da
vam o primeiro rugar, entre os

nota veis racional stas d'aquella
epoca de transição que representa,
na historia do mundo, uma das
etapas mais gloriosas da conscien
ei>! humana.
f' Não hei de commetter aqui um

delicto de pedantismo, referindo
me ao marryrio de . Servet, entre

gue ao carra-co e ás chammas,
como fo-am levados ao supp icio
Jean Huss e Savonarola, Etienne
Dolet e de Ía Barre por não que
rerem renegar as suas convicções,
ap ezar das ameaças do oppressor
ou do tyranno, Bom será, comtu

do, recordar, no tempo de ingrato
esquecimento em que vivemos, a

abnegação e o sacrificio d'esses

grandes martyres da vontade e da
ideia. Pouco importa que a ini
quidade fo�se commetlida em no·

me de talou qual região. O crime
é sempre crime, comtpetta-o quem
o commetter, e esse'S crimes são
duas vezes odiosos por serem di

rigidQs contra 21 liberdade do pen
samento, a mais sagr&da e a que
devera ser a mais intangivel das
liberdades.

Os calvinistas suissos fizeram
uma obra de justa reparação, eri

gindo em 1903 um momento ex

piatorio á memoria de Servet, no

proprio logar em que o immortal
martyr ar¡¡gonez succumbiu a 27
de outUbro de 1553, por ordem
implacavel do inqubidor mór Cal
vino. Aqueile monumento é a con

demnação eterna do sectarismo e

foram leaes e humanos os que,
pela sua iniciativa contribuiram
para q"e fosse erigido.
O novo monumento de Servet

que acabam de levantar em Paris
tambem honra os "eus iOlciadores
e eu, como espanhol, alegro-me de
ver, il dois passos da mmha, mora
da, e estatua d'um dos homens,
nascido no meu ?aiz, que mais
glOria teem valido á humanidade,

. pelo seu saber e elevadissimo
exemplo.
A memoria está á sombra d'uma

arvore velha -da liberdade que alit
plantaram os precursores do actual
regimen da França, e isso dá·lhe
um não sei quê de poetico que não
pode passar d<:sapercebldo de quem
sabe achar e sentir o symbolo ·eter.
no das coisas immanentes e jus
tas ...

Assisti á inauguração d'aquella
estatua, devida á iniciattva de Hen·
ri Rnchefort, o antigo luctador re
volucionario dos tempos do impe·
rio, e não pude deixar de sorrir
com certa ironia-deixando por um
instante de parte a belleza do acto

que estava presenceando-,ao ver

o singular contraste que offereeia
a presença alii do attrabiliario sa

tyrico, livre pensador impenitente,
enaltecendo Servet e anathemisan
do o cruel verdugo, e o do mesmo

Rochefort injuriando cruelmente,
nas columnas dó � seu diario de
hontem L'lntransegeanl, o cornman-

dante Dreyfus, degradado e mor

rendo de saudade e angustia na

sua horrorosa solidão
.

da Ilha do
Diabo!... Mas foi só uma visão
passageira. Alii diante da fogueira
em que o artista sublimou, em
marmore, a imagem de Mi�uel
Servet desdenhoso das chammas
que vão devora-lo, eu só quiz ver

e só vi o antigo Rocheford, huma
no e justiceiro erguendo a voz

octogenaria contra a eterna op
pressão e a favor do opprrmido.
Paris, junho de 1908.

Donoin.
--.._-

ECHOS
Parece estar assente a proxima

vinda a Faro de uma das podere
sa�. dragas que a ernpreza Hersent
ut.lhsava nas obras do porto de
Lisboa e que alii será empregada
na dragagem d a barra e rio d'aquel
Ie porto, seguindo depois, com o

mesmo fim, para outros portos do
Algarve.

<S----$>

�êem se bordado para ahi varias
coniecturas sobre a vinda a' esta
cidade da banda de infanteria 17,
Com o unico intuito de esclarecer
a verdade, diremos como as cou
sas se passaram:
Sabendo se que a 4.a divisão

militar cornmunicár a na segunda
íeirs para o regrrnento de infante
ria 4 a impossibilidade da vincla da
referida banda, o presidente da
cámara municipal e ·0 centro rege·
nerador d'esta cidade telegrapha
ram ao nosso representante em

côtes sr. dr. José Teixeira d'Aze
vedo, pedindo-lhe com empenho
p ara conseguir do illustre titular
da pasta da guerra a vinda a esta

cid�de de uma banda milirar, para
maior brilho na recepção do pre
lado.

Logo que recebeu aquelles rele
grarnmas o sollicito deputado pro·
curou o ministro da guerra e na

camara dos pares, onde o encon

trou, expôz-Ihe o assumpto e pe
diu-lhe muito interessadamente
uma solução favorável.
O sr. Sebastião Telles promet

�eu logo tratar do assumpto com
1nteresse e effectivamente horas de·
pois o sr. dr. José Teixeira d'Aze

d� .rece bia d'aquelle �prestigioso
mlOlstro a communicaçao de estar

!>atisfeito o seu pedido e de terem

já sido expedidas as devidas ordens.
<S----$>

Diz o Diario de Noticias:

Segundo consta, o sr. governa·
dor civil do Algarve mandou1 por
ordem do sr. ministro co reino.
admoestclr o �r. administrador do
concelho de Loulé, pelo modo co

mo ordenou a prisão de Francisco
Lapa.

Pergun!a-nos alguem,. assignantedo nosso Jornal. se sera verdadeira
a local da ultima correspondencia
d'esta .cidade para o Algarve,. de

F�ro, s�bre u.m true passado no

mInIsterIO de Justiça a proposito da
eollação do actual prior de Cacho·
po.
Por co.nsideração para com o

nosso assIgnante, e só por isso,
lhe respondemos ser absoluta'llente
falsa aquella local, nada tendo ha
vido, absolutamente nada, que se

qlier podesse inspirar aquella fal·
sidade, �ó feita, certamente, com
um vil proposito de intriga e de
calumnia. lJemais, tratando·se de
uma correspondencia d'esta cidade
para O Algarve, não é isso de ex

tranhar, visto que só de calumnias,'
e falsidades ellas teem conshdo até
hoje, e o valor d'ellas está simples
mente na desfaçatez do seu anony
mo auctor que é tão corajoso em

mentir como cobarde em fuair á
responsabilidade do que escre�e.
--

JUNTA 00 RECRUTAMENTO
São nos dias abaixo designados

a inspecção e sorteio dos mance

bos este anno recenseados para o

serviço militar, p�las freguezias do
concelho de Tavira:

Cacknpo, 12 de agosto.
Luz, 12.

Santa Catharina, 13.
Conceição, 14.
Santa Maria, 14, 17 e

S. Thiago, 18 e 19;
Santo Estevão, 20.

18.

reSia do CarmD
Com pompa ertraordinaría, nun

ca egualada em qualquer festa
d'estes ultimos annos, realisou-se
na quinta feira, no sumptuoso tem

plo de Nossa Senhora do Carmo,
a festa da mesma Nossa Senhora,
com assistencia do illustre prelado
da diocese e de numerosíssimo
clero algarvio.

Na festa da manhã celebrou
missa pontifical o venerando bispo,
e prégou o rev, capellão Fragoso
que ha S annos consecutivos vem

dar a esta festividade o brilho da
sua eloquencia.
Na festa da tarde orou o afama

do conego Ayres Pacheco, sendo
escutado por milhares de pessoas
d'esta cidade e de outras terras

do Algarve, que vieram aqui ex
pressamente para ouvir o afamado
orador.
Tanto na festa da manhã como

na de tarde, a orchestra foi excel
leme e como poucas .vezes se pó
de ouvir entre nós, e a assistenda
ini selectissima, dando a egreja
um aspecto surprehendente.
Para o expleridor extraordinario

d'esta festa muito contribuiu o

prior da ar dem Terceira sr. rna

jar Pires que mais uma vez mos

trou a sua magnanimidade, por
todos elogiada. E não se deve es.

quecer, também, o rev; prior Vaz,
que tanto n'esta festa como na re

cepção do Bispo, mostrou uma

boa vontade, dedicação e acrivida
de que poucos podem igualar.

---

DR. CANDIDO DE SOUSA
Tem sido vivamente felicitado

pela collocação de seu mano em

Faro, O nosso amigo dr. Antonio
de Sousa. sub-delegado de saude
n'esta cidade.
Assim devia ser pelas grandes

sympathias que aquelle nosso ami
go alcançou durante o curte praso
de tempo que entre nós esteve.

Por justos motivos cremos que
o nosso amigo é candidato á vaga
deixada agora em aberta no Iyceu
deFaro. Suppornos que lhe não
será diffidl alcançar o que tão ju�
ta mente lhe é devido, pois o can

didato possue, alem do seu bello
caracter e fino trato, documentos

que o enobrecem.
Alem do seu curso medico, sem

pre brilhante, possue mais os cur·

sos especiaes de hygiene, de ba
ctereologia do. Re,l Instituto ba·

ctereologico e de ophtalmologia do
Instituto Gama Pinto, conjuncto
este que, al ado ao seu saber, lhe
conferiram em provas publicas, o
logar de honra no uhirno concurso

para medicfls milit�res.
-

I�GREJA DE SAN r'ANNA
No proximo domingo, 26, dia da

Senhora de Sant'Anria, reza-se na

egreja d'e,:ta invoc¡¡ção uma missa
ás II horas da manhã.

..._-

PESSOAL DE FAZENDA
Acaba de ser transferido para o

concelho de Evora o escrivão de
f,zenda do concelho de Horta
(Açores) sr. José d'Azevedo Pa
checo, que actua'mente exerce o

lagar de administrador do conce

lho de Loulé.
......

EXAMES
Concluiu os estudos Iyceaes, fa

zendo no Iyceu de S. Doming0s,
em LisLoa, o selimo anno do cur
so de letf tas, com o resultado de
17 valores (dzstincçãn), o nosso es

timavel amigo sr. Alfredo Marques
Teixeira d'Azevedo, intelligente e

briuso academico, filho do sr. dr.
MatheUs Teixeira d'Azevedo.

•

Fez exame do 4.° anno dos ly.
ceus, ficando approvado, o laurea
do academico sr. Thomaz Simões
Pires, filho do sr. commendador

Joat{uim Thomaz Pires Correia de
Azevedo.

•

Fez exame de admissão á Esco
la districtal a sr.a D. Adelaide

Franqueira Reis, de Messines, que
obteve a c1ass1ficação de 18 valo
res. Foi habilitada pelo Sf. Antonio
d� Conceição Teixeira, actualmen
te professor n'esta cidade.

•

�Por não termos ainda consegui-

do a lista completa dos alumnos
d'esta cidade que fizeram o 1.0, 2.°
e 3.0 anno dos lyceus, deixamos a

sua publicação para um dos proxi
mos numeros, assim como a noti
cia de outros exames feitos por
patricios nossos.

•

Sob a presidnncia do distincto
professor sr. Azinheira, que desde
quarta feira se encontra' n'esta ci
dade, começam amanhã os exames
do 1.0 grau.
�

NOTICIAS AGRICOLAS
Lagos-O mildiu tem-se desen

volvido extrsordinariamente nas

vinhas das Matas Brancas, uma

das melhores regiões vinhateiras
d'este concelho.
Lagôa-O mildiu vae fazendo

grandes estragos nas vinhas d'este
concelho e em todo o Algarve.
Calcula-se que a producção este

armo seja muito menos de metade
da do anno passado. Em alguns
concelhos vizinhos ha já muitas

completamente perdidas. O vinho

que até aqui se otlerecia a 800 réis,
já o não querem vender por me

nos de I:mOOO réi-. O figo vae

desa pparecendo, esperando-se uma

pequena colheita, sendo a qualida
dade bastante ordinaria. Os olivaes
não apresentam fructo algum.
Os lavrador es estão muito des

animados.
--

08 QUE MORREM

Falleceram:
Em Lisboa: na terça feira, de

pois de cruciante soffrimento, a sr."
D. Maria José Gomes Pires, muito
estremecida esposa do nosso anti

go e distincto confrade da impren
sa algarvia sr. Joaquim Fil ppe
Freire P res, actual chefe da dele

gação aduaneira de Belem.
Por esse motivo partiram na

terça feira de Faro para a capital
as sr." D. Anna e D. Maria The
reza Freire Pires, irmãs do viuvo.

Em Portimão: o guarda mór de
saude d'aquelle porto, Sf. dr. João
Januar io de Sousa, que antes de
exercer aquelle cargo fez durante
annos clinica em Albufeira.
-

THEATRO
Esta noite ha espectaculo pela

excellente troupe Carll)s de Olivei·
ra, com o programma que publi·
camos na quarta pagina.
Reservamos para o proximo nu

mero a noticia aprecialiva das reci
tas eftecruada5.
�

·0 HERALDO-
Por motivos extranhns á nossa

vontade vão incompletas algumas
das noticifl� e 'Iecções do presente
numero, deixando ainda de serem

publicadfls va rias noticias, artigos
e annuncio'5 q"e ficarão para o

proximo nU'Tlero.

Bernardo de Passos

GRÃO DE TRIGO

NOTrCtA,S PESSOAES

Versos á nátureza. Preço 350 réis
VendA·se na tah11'aria de José Ma

ria dos Santfls-TAVIR!\
---

Arraações i'at.a
PEIXE VENDIDO NA LOTA DE VILLA
REAL DE SANTO ANTONIO MA SEMA·

NA FINCA EM iS DE JUI.HO.

Medo das Cascas - 3 I 7 atuns, 74
atuarro!', 3:990.J'P080 réis.
Barnl - 142 alUns, 28 atuarros

1:751.J'P497 réis,
Livramento -929 atuns;23 atuar

ros; 1 I:30I.J'P330 réis.
Bias-IS6 atuns e 4 atuarros; rs.

I :905.J'P748 reis.
Cabo de Sama Maria- 1 25 atuns,

e 54 atuarros; 1:671:m666 réis.
Atalaya-483 atuns, 134 atuarros

e 35 albacoras; 4:899:mgI2 réís.
'

TOTAL: 2: 1 52 atuns, 3 I 7 atuar

ros, e 35 albacor3s no valor de rs.

25:520.J'P233.
-

INSTRUCÇÃO PRIMARIA
O Conselho Superior de Instruc-'

ção' Publica deu parecer favorave!
á nomeacão do sr. Justino Corvo
para a escola do sexo masculino
de S. Thiago d'esta cidade.
-Foi nomeada professora da

escola do sexo masculino de Mes
sines, D. Laura da PurificaçãoReis.

Fazem anR08:

Boje, t 9 - D. Alice Leiria, D. Maria Jo.'
Correia de Mello.

Segullda, 20�Aetor Henrique Alves.
, Terça, 2 t - Sebastião da Crul Fernandes.,
Quinta, i3 - D, Maria Lima de Battaglial\a'

mos.

Sexta, il - D. Rosa Christilla Barroso Mo
raes, José Guerreiro de Mendonca, conselbeire
Francisco Antonio da Veiga Beirão, D. AlI'oolO
de Portugal e Souza Sancbes de Baena e Fan:.
nha.

Sabbado, iIS - D. Carolina _Gbira.

*

Chegaram na qnarta-Ielra a esta cidade ê re-
gressaram bontem a Lagos 08 nesses estimaseia
amigos e patricios srs, Francisco Jose Rumos.
Arthur Gaivão, escrivães do juizo de direito n'a
quells comarca e nossos presados camaradas da
«Folha de Annuncios ...

O sr. Ramos veio acompanhadn de sua esposa.

*
Com sua esposa e filho esteve n'esta cidade e

regressou na segunda-feira a Faro o sr. dr. Joio
José Peres Ponce.

Está nas Caldas do Gerez o sr , dr. Agostinho
Lucio.

*

Regressou de Lisboa a Faro o sr. Ventua Coe
lho de Vilhena.

No dia 11 do corrente regressou de Lisboa a
TavirA o major reformado sr. Antonio Martmbo.

*
Na noite de quarta-feira chegou do Porto o sr.

A uausto Mimoso, estudante da escola medica d'a
quells cidade.

No rapido 'de domingo chegou a Faro o Sf.

commendador Ferreira Netto.

*-

O sr. Raul Ferreira Mendes, de Lisboa, pedi.
em. casamenta para seu cunhado sr. Diogo filar
retros Mascarenhas Netto, pharmaceutico d'aque1-
la cidade, a 31'." D. Franclsca da Cosh Parra,
extremosa filha do mallogrado Joaquim Pedro
Parra, de Villa. Real de Santo Antonio,

,�
E.tá em Vendas Novas o capitão de cavallaria

sr, João da Costa M�alha.

*

Retira ámanbã de Entre-Rios para Vida"o o
sr. dr. Matheus Teixeira d'Azevedo.

"

*

Está em Lisboa o sr. Vizconde de Lagôa.
*-

Na quarta feira partiu de Villa Real para Lie
boa o sr. conselheiro Frederico Ramires, que d'aa¡
parte brevemente para Caldellas.

*

A sr a D. Maria Adelaide AvellaI' Basto extr&-

meci�a fi�bl1 do sr Candido Xavier de' B IstO.
funCCIonano da drrccçã:o das obras publicas de
Faro, acaba de ser podida em casalllento para o
H. Antonio de Sousa Ramos, de Paderne, aetud
mente residindo em Faro.

*
E�tá em S nru d'Alportel o sr. Lazaro ..

SQusa Costa, ajudante de pharmacia em Setubal.

*

Chega brevemeute ã sua quinta da LUI lia
Lagos o sr, João Mascarenhas de MellD,

*

Está em FRro o Ir. Bonto de Carvalbo Daum •
Lorena (Pombal).

Acompanhado de 8U. filba D. Ilda Centrei",
Campo8 partiu no domingo para Lisboa o sa. Il..
ronel. Vasco Pereira de Campos.

*-
Regre�sou ,da Mexilhoeira Grande, com ..

esposa o alleres sr. José Joaquim Pacbeco.

*
Veio de Porto, de casa de sua maoa, para a

sua casa de Cintra, onde vae passar a p.staçlt
calmosa com seus filhinhos, a sr." D. Laura Ta
vares de Sousa, eFposa do dr. Antonio de Sou., '

sub-delegado de saude n'esta cidade.

*

E8tá no Gerez o sr. Joio Carlos Manso Leiria,
de LagOa .

-*

Acompanhado, de sua esposa, que ali vae •.,
procura de Hllmos para o seu s ,fI'rimento, par"
amanhã de Faro para Lisboa o sr. Francisco •
sé Pinto Junior.

*

Regressou do estrangeiro a LlsbQa o sr. ce..
selb.ir o Joaquim Pires de Sousa Gomes.

*
Com sua lamilia regressou a Monchique o II.

Manuel Lopes Garcia Reis.

*
Da sua longa e:rcurSM por Gibraltar e Marro-

cos, regressou ante-bontem a esta csta cidade o
sr, Joa.quim Fonseca.

*

A:co�ado de sua esposa encontra-se D'f&-
ta cidade o sr. Arthur. Luiz Filippe de Magalha..,.

*
Parte brevemente para Lisboa, com sua espo-

sa, o sr. genoral José de Sousa Alves, que ali
vae passar alguns mezes.

*

Chegou hoje a esta cidade o capitão Ir. lOiill
Gonçalves Cabrita.

*

Melhor�do dos seus padecimelltos cbegol! Da
quarta feua a Faro ° nosso amigo sr. Romao
Pedro Guerreiro, considerado flUlecionario dol
call1ialaos de terro de sul' el lueste.
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o sr. Gonçalo da Cruz Pontes foi
'nomeado definitivamente official de
dillgencias d'este juizo de paz.

-Paro
Continuamos insistindo em que os

'.�agos junto ao apeadeiro-de S. Fran
'Cisco-verdadeiros fóccos d'infecçãn
,-sejam aterrados, como já superior
mente foi resolvido. E nem só nós
v-imos reclamando este trabalho, re

petimos, já devidamente approvado
em favor, da bygiene-toda a gente
lamenta e censura uma tal incuria 13

'a imprensa local, nomeadamente O

.Algarve, tambem tem insistido para
que providencias sejam tomadas.
Até ao momento, porém, absoluta
mente, todos os esforços teem sido
infruéuferos.

Por isso continuamos insistindo.
E ínsístlremos ..• até que se cumpra
o que já não ba pOIlCO tempo, foi
superiormente resolvido.

Não nos falta a pachorra para
isso, nem nos arreceiamos de cen

surar quando, como n'este assumpto
de que vimos tratando, muitas e re

peiiu as vezes já, é de toda a justiça
que o façamos.

- No seu penultimo numero diz
o semanario O Disuicto de Faro:
«Em apuramento final, foram este

auno excluidos cíucoenta e quatro
alumnos do Iyceu de Faro. E' caso

para serias e variadas cogitações,
que nos propomos fazer antes do

segundo auno lectivo •• Ora nõs tam
bem, com o desassombro de opiulão
que 1I0S caracterlsa, hemos resolvido
referir-nos ao assumpto a que allu
de o periodico decano da imprensa
algarvia. Mas, já agora, aguardamos
que o estimável collega estampe as

promeuidas conslderações - sobre o

caso.
E nem sô ao facto da exclusão

'£cnsacional dos alumnos internos
)Yce:;.es, mas ás numerosas inutíllsa
ções aunuaês dos externos.

Ah! que se .os rapazes-a mocida
de é sempre leviana e descuidosal=
são culpados u'um desfecho tão des
veuturoso, não menos certo é, de
vemos convir, que não menores cut

pas e responsabilidades graves teem
os leccionistas, cuja cathegeria não

admitte nem leviandades, nem des
cuidos.

E no capltclo de leccionistas mui
to ha a desfiar...
Muito de curioso, de resivel, de

¡(I(l ..reditavel l
Tãu IIIIIO O Districto de Faro se

faç� '�uvir� frisaremos os rlllSSI>S con

siderandos, serena mas dessombra
dalllellle, sem arreceio - a quadra
pavurosa dos papões já ha muil!) se

sumiu I - de melindrar oU arTPqnar
a vaidade de creaturillhas bolofas,
€réslls de audacia, pobre8intla� de

espirito.
Até lál
-Hudl'igues Davim, dislincto ca

marada nosso, n'este ¡Ilglurio campo
jorlla iSlico, trabalhador illc�T1s;¡vel
1l'1!!1l Iw-"jo onde a inercia (r¡llll filll
OilS pius, vem de pllblil:ar 1I'lIlIla
brlla ptoquf'lte os seils não mellllS

'bpllos verSOS Aos heroes, por elie

proprio recilados, com uma Insida
assislellcia, uos Paços tIO Concelho,
em sessão commemorativa do cenle

Dario da expnlsão dos francezes dII
Algarve.

ESla sua nova prodncção derlica·a
D¡¡viw aü respeitavel alilrslite Il eSIa
diocese. Estrophes bem f<:lceladas,
pedaços d'alma, versos illsuflddlls
pela gra"de�a de ft!ilos de nossas

"tropas, feitos inolvidaveis qlle, u'um
:;D}('me!J!o-instaute sublime!-trans
,mudaram o negrume da escravidão
d'um povo n'um ceu Ião limpido,
1ão claro, como só o aclara o vivifi
cante sol da Liberdade.
Inspirou se Davim n'essa heroici·

dade deslumbrante e deve dizer se,
�em resaibos d'uma amisade até hoje
llão desmentida, que os versos a

tantam com condizente brllbantismo.
Tempos idos! Heroicas epochasl

Pas�ado que deslumbraI
Ah! podesse o presente que humi

�ha e o futuro que todos preveem
¡ecamado de àesfortunios e desvai
ramentos, ser travado com alma, de
sorle a poder juntar, no missal pa
trio, eguaes hossanasl
A Rodrigues Daviw, ' agradecemos

a gentileza da offerla da sua nova

producção poetica que mais vem fa-

zer reàlçar o josto concerto em que
é tido nos arraiaes litterarios.
-Retirou para S. Braz d'Alportel,

a .mudança d'ares, o commerciante
d'esta praça sr. David Sabath, a

quem desejamos rapido restabeleci
mento.
-Deram na noite de domingo,

no 1.° de Dezembro, a sua recita de
despedida a actriz Lucinda Cordeiro
e o actor Augusto Cordeiro. A assis
teucia foi numerosíssima e applaudiu
calorosamente os dois artistas que
são correctos e conscienciosos em

suas interpretações,
-A cámara empenha-se para con

seguir o abastecimento d'aguas para
a cidade. Ninguem pode negar o va

lor de tal melboramento ba tanto
tempo desejado e reclamado, por
varias vezes tambem já tentado rea

lisar. Demanda o assumpto um es

tudo sério por parte dos teohnicos.
Oxalá o senado farense consiga o

seu desideratum.
- Projecta se orearn'esta cidade

urna Associacão Protectora dos Pobres,
annexa ao conselho regional da Liga
Naval. Para esse efIeito eñectuou-se
na segunda feira no theatro 1.° de
Dezembro, uma recita de amadores.
Claro, que o producto reverteu em

beneficio do fundo da mesma creação.
O theatro teve uma enchente com

pleta e os amadores muito agrada
ram. No grupo ha manifestas apti
dões que devem ser aproveitadas.
As tres commedias de que o festival
se compoz foram interpretadas pelos
srs. Servitio Dias, R. de, Sonsa,
Eduardo Cruz, Emilio Dourado, Jay
me Dtympío, F. de Barros, Arouca,
Jeronymo Pereira e Pantoja Junior.

OUtras noites agradavelmente pas
sadas, sem duvida nos proporciona,
rão os apreciáveis amadores da arte
do Talma.

Oxalá!
-Fili conferido o grau de caval,

leiro 'da ordem de S. Thiag» ao sr.

Arlolf Haussmann, professor da es

cola industrial Ped7'O Nunes.
-Abriram se novamente as por

tas do velho Lethes para o grupo ar

tlstico dirigido por Carlos d'Oliveira
nos deliciar com algumas peças Jo
escolhido reportorio da sua tournée

pelas províncias. A recita inicial, na

quarta feira, constou da comedia O
primeiro marido de França, onde ha
sceuas bellas, aguçantes de írrepri
mivel gargalhada. E houve-a em

barda, sobretudo quando surgia o

actor Cardoso, de todos bem COL he
cido. O dosempenho agradou, rni
cuidadoso. Nelle figuraram, com real,

ce, M ,ria Pia com seu lindo l(lucado
de tillS ti'oiro e reearte da sua toi
lelle r"galando a vista das elegaules
e Carlos !l'Oliveira, O aprecial/el
actnr qUi', IlO 11111[11.10 scellico, occu

pa indllbilaveimt'nle, um logar de
deslaque triumphante.

A proposito (festas recitas do'gru
po de Carl"s d'Oliveira diremos que
em IIOSSO espirilO vae pelletralldo a

cOllvil'ção de que Faro vae perrlendo
-e 113" tardará que 3 perca para
selllpre!-a velha. a sedica COSIU

lI](Jira dl� ir tai'de para o thealro,
resulialld I de lá se sahir a deshoras.
O p_allllo ergueu·se á hllra fixada nos

pri,gralllas .... embllra em delrimell
lo d'alglllls pfwsistentes retardatarios.
Só lelllos a loüvar que t:I1 se fizesse
e muilu fil'garemos registar, nas se

glli[lles rewas, egual procéder.
A spgllilda redta, com a comedia

Casa de D(J!lÍos, realiso!] se na quin·
ta feíra, corn egual ¡¡grado.

Para a semalla o apreciavel grupo
dará duas novas recitas, uma delias
com as comedias Entre Dois {agas e

o Triumpho,
'

Veremos e diremos.
-Clillleça a abalada para as ther

mas, Felizes os que podem libertar·
se deste calor asphixiante, gosando
puro ar e bella sombra de rumore·

, ,

Janlp, arvores,

Uf! que calor!

Olhão
E' de urgente nessecidade a crea·

ção de mais um logar de distribuí
dor telegrapho postal n'esta villa e

bom será que se promovesse, por
parte da auctoridade competente, pe_:.
tição n'esse sentido. A prova mais
frisante d'esta necessidade está n'is
to: o correio chega aqui ás 5 boras
da mauhã e ha ruas da villa onde o

distribuidor chega 5 ou 6 horas mais
tarde.

S. B ..a� de A.lportel
Concluiu os preparatorio. para

pbarmaeeutica a Sf.a- D. Maria Um
belina Bodriguesde Passos.

Silves
Foi exonerado do logar de juiz de

paz o sr. Manoel Antonio Aguas.
-Foi nomeado escrivão do juiz de

paz o sr. Antonio Sergio Leiria.

Villa Real
,

Tem licença de 30 dias o juiz de
direito sr. Joaquim Antonio Serra.

RATOS E RATAZANAS
Toda a gente sabe quanto os ratos

são damainhos mas por muito graves
que se julguem os preju'zos que el
tes causam, poucas pessoas fazem
ideia, mesmo aproximada, das enor

mes cifras a que esses prejuízos po
dem montar na realidade,

Um opusculo que temos presente
diz-nos que na Dinamarca os pre
juizos causados pelos ratos são ava

liados em cerca de, quatro mil con
tos de réis, calculando o auctor, que
properotonalmeute-os damnes causa

dos em Portugal por esses temiveis
roedores não devem avaliar se em

menos de SEIS MIL CONTOS OE
R�B!t
Que enorme contribuição que o

paiz está a pagar, por assim dizer
sem sentir, sem queixar, nem gritar
contra' o governol. ' .

,

O exame d'este facto prestãva-se
a longas considerações tanto de or

dem social, como economlca, em

que não nos é dado entrar por agora.
Contra a praga dos ratos quaes

são os meios que se empregam em

Portugal para a sila destruição!
Aré lião ha muno Lisboa ainda

dispunha de um emérito caçador, o

Luciano das Ratas, que a morte cei
fou á vida, restando lhe só resar lhe
pela alma e lastimar a sila falta, que
deve ser extraordinariamente bene,
(ka, para a propagação das rataza
nas nos esgotos da cidade.
Afora esta excepção, que nem j:í

existe, os ratos caçam se por meio
dos gatos e das ratoeiras e extermi
nam-se por meio de venenos, de que
os mais vulgares são o Arsenico e a

massa Phosphorica.
Os gatos estão mnito degenerados

para e effeito da caca sob os ratos

com o progresso e a civíllsação
leem se famalarisado uns com os

outros a ponte de muitas vezes faze
rem vida commum,

Tambem não é raro que o feitiço
se volte COli Ira o feit iceiro e as see'
lias se invertam, seudo os qato»
víctima.tos pelas grandes ratazanas
em II g.;¡r d'esras o serem por elles.

As ratoeiras só dão pouco, mas

alglllll rt'sull�do [lOS primeíros dias
elll que'se empregam, mas desde
que ,,'ellas cahiam meia duzia flp.
I alos, já mais lIelihum lá vae cahir;
qllalldo muilO comem a isca e .. ,

sUlalll (JO allzol.
O emprego de venenos é extrema·

meille perigoso, lendo dado Iligar
a rlu,ner!!SIlS sinistros, victimall¡jn
creallç<Js e animaes domesticos de
estillração.

A praga dos ratos e ratazanas
potle Iloje extern,tlllilr-se com I'elali
va fdt'illdade e eC(ln'¡mia, sem o me

nor risl�() de accidelltes t:lll'O para
creallças, como para os animaes do·
llleSi IlliUS.

A sciencia occupando se do cast)
resulveu o problema salisfactoria
IlIellle. Na Dillamarca o Dr. Neuman.
deséobriu um baCIlo a que deu o

UOllle "f{ATlM" que ulna vez illgeri·
d I pelos mtos provoca n'elles uma

doença mortifera e conlagiosa para
os ('UIros ratos, mas complet;¡meule
iUI ffellsiva para os animaes doinesti·
cos, mesmo no caso de o ingerirem.

Em Copeuhaglle constituiu-se uma

companhia com o nome de "Malin"
para a preparação e venda d'este
bacdo.

No estrangeiro o "RATIN" é já
empregado em larga escala e sem

pre com um exito eXlraordinario; em
Portugal apenas se tem feito algumas
experiencias com o melhor resulta
do todas ellas.

Os Srs. O. Herold &- C.a-Rua da
Prata H, LO, Lisboa, distribuem
gra lliitamente as instrucções praticas
para o empregado"Ralm" dão so
bre o mesmo promenores e informa
ções muito interessantes e estão
habilitados a venderem as quantida·
des que Ibes forem requesitadas
tanto para a capital como para as

provincias, nas mais vantajosas con

dicções.

S-ID RAROS MAS AINDl OS HA ...
.

.
.

.

-

.

Ha dois annos, pouco mais ou

menos, um trabalhador de Cope
nhague comprou n'um ferro velho
um casaco por 50 centimos ou seja
um tostão! Imagine-se, por tanto,
o que seria a misera robona. O
pobre homem ousou a lebita algum
tempo, e um bello día atirou-a para
um canto.

Recentemente, Querendo remen

dar um jaquetão, foi-se ao velho e

ensebado casaco e descoseu-o.
Quando tirava o forro das costas,
o trabalhador viu sahir de dentro
uns papeis. Seria um chumaço ? ..

Qual chumaço nem qual diabo ? ••

Eram I 2 notas de I :000 francos
cada uma,-dois contos e quatro
centos mil réis que sahiam, como
por encanto, do coçado forro do
encardido casaco!
O trabalhador ficou aturdido ao

ver aquella subita riqueza. Que fa
zer? .• Ficar com ella? .• Entregal
a á polícia?.. Na lucra, que fOI ra
pida, entre a cubiça e o dever, o

homem dicidiu-se pelo dever. E foi
contar á aucroridade o occorrido,
O juiz, admirado de tanta hon

radez, recebeu o dinheiro e man

dou annunciar o achado. Como ex

pirado o praso, ninguem appareces
se a reclamai-o, chamou o traba
lhador e entregou-lhe o dinheiro:
-·E' seu, guarde-o que bem o

merece.

-Muito obrigado, meu senhor.

Agora, sim, que é meu. Antes não
era. Sou muito pobre, mas só quero
o que me pertence. Se tivesse
guardado esse dinheiro, não dormi
ria descançado, A riqueza é uma

excellente coisa. Mas não ha di
nheiro que pague a tranquillidade
da nossa consciencia.

,

Or a ahi está uma verdadeira ra

ridade. Como este não ha, decerto,
meia duzia de homens em a vasti
dão do universo!

DESCANÇO SEMAMAL
Consta que o decreto que se

refere ao descanco semanal não
será ainda modific�do na presente
sessão legislativa.
---'

NOTICIAS DO CLERO
O rev. Joaquim Antonio Vieira,

parocho collado na egreja de Por
ches, foi apresentado na egrej �

parochial de S. Tniago Maior de
Estornbar (Lagôs).

.

REGISTO DE PUBLICAÇÕES
O CONSULTOR JURIfnr.o

,

Clilltlflua a pulJliear-se regular
merd Il eSI a revista d;¡ especia lidade
jurídica, dirigida pelo conhecido
adv(lgado sr. Edrnnlldll Gorjão e que
Irala fJrllfieientt'm�llte os diversos
assnOlf)tos sobre qllfl baja cOllsulta
ftlita por qualqiler assignanle.

O INSTITUTO

Es á publicad!) o n.O 3 do 55,0
volume ¡j' esI a revista scientifica e

litit'rilri;¡, orgão do Instituto dA C'lim
bra, SUl\D1AIIIO: Les malbelll:ll.il)lIt-'S
en Portllgal, de, Rnrl"lpho Gnima
rãH�; Call1ões e a I,flnla D. Maria.
p�Io dr. José Maria [ltJdrigues; Ar
tps e illdustrias melallicas em Por·
Iugai, de Souza Viler-bo; FOlltes dos
Luziallas, do dr. José Maria Rodri
gues.

�ARRglRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez de julho
Dias Raras De Mertola Dids Hor"s De Villa Reat
6 8,36 da manhã 6 4 42 da tarde
7 9,34 » » 7 5,45 » »

8 tO,41 » » 8 1>,52 » "

9 t t 44
"

9 8,» ,» » »

to 0,46 » tarde to �,1i0 » »

11 t, t6 » manhã 11 9,22 » manhã
13 2,54 » " t3 ti, » »

ti 3,46 » » Ho 11,52 » »

15 U5 » » 15 0,38 » tarde
16 Ii,ii » J) 16 1,2í » »

17 6,t2 » » 17 2,16 » »

18 7, » » 18 3,ltl » »

20 8,M » » 20 5,04 » »

21 9,49 » » 21 6,02 » »

22 10.58 » » 22 7,10 » »

23 0,10 » tarde 23 8,12 » »

2i 1,14 » » il 9,08 » »

25 1,38 I> manhã 25 9,46 » manhã
27 3,16 » » 27 11,14 » »

i8 3,57 » » 28 11,58 » »

29 4,31 » » 29 0,27 » tarde
30 1S,08 » » SO 1, » »

31 5,37 » .. 81 1,32 » »

3

bastante escrofuloso.

Por indicação d'um

medico que o examinou,
tomou alguns frascos da

Emulsão de

I�ÇºiI�
melhorando a tal ponto
que hoje é uma creança
robusta, com boa côr de

saude."

(a) Manoel Lopes Mar�ins.
Travessa da MangalaQR, 9, Evora,

18 de JaneIro de 1907.

IO medico bem sabía qual era a

maravilhosa efficacia da Emulsão
de SCOTT, consequencia de serper
feitamente pura e digesta. Não ha
outra emulsão que tão depressa desse
saude a este pequeno, porque as

outras emulsões são feitas de oleo

que não é do mais fino, como succede
com a de SCOTT, e não pelo mesmo

processo de fabrico, que unicamente
a torna perfeitamente digesta e de
paladar agradável.

" O peixeiro
com

o peixe,"
em cada involucro,
é que vos garante a

mesma' emulsão que
tão rapidamente res
tabeleceu a saude
a Manoel Martins.

NOTA: Apesar
Exigir sempre a do Imposto de
lcmulsao com esta Sello de 50 reis

���H\��X;� ��:e�� por cada fraseo,
guíñea o processo todas as Pharma-

8COT'f ! cías e Drogarias
vendem a Emulsão de SCOTT aos

preços antigos a saber: 500 reis
meio jmsco e 900 reis frasco OTa¡lde.
AMO:-.TRA gratuiia, conh--a 200

reis pam franquía., obtem·se dos
Sms, James Cassels & Cia" Suces"
Rua do Monsinho da Silveira, 85,
1°, Porto.

---

MeRCAOO DE GENeROS
Preço dos generos abaixo designados

durante a semana finda
CentelO ... , •.•. 60::> [4 litros
Cevada, .... , .. 4°0 li J)

Chícharos •.•.•. 800 18 D

Favas .. "
, ., .. 7'J0 li II

Grão ......•..• I.tP400 II »

Feijão branco •.. 1 .tP400 II II

li raiado ..• 1.tP6oo ]) »

Milho de regadio 800 » li

li li stquei. 76i) II la

Trigo broeiro... 680 14 litros
l)igo rijo ..

'

.... ¡-la 14 D

Sal . . . . . .. � . 30 » II

Arroz ......... 1.tP8oo JS kilos
Batata .... , •.• '- 320 II l)

Aguardente •.•• 1.tP80o 20 Iit�os
Azeite. ....... Z.tP200 IO »

Vinagre ..•..•. 350 » »

Vinho ......... 600 li D

A Camara MUllici�al ae Tavira
FAZ PUBLICO:

Afim de regular o serviço da dis
tribuição de expostos, convidam·se
as amas qeu os queiram amament�r
a inscrever o seu nome na secretarIa
da camara.

o presidente,
278 João Possidonio Guereiro.

SOM/tT08£ '

NA CONVALESCENCA



THEATROI TAVIBENgE;

---i o ANNUNCIO I para
os e.ffeitos do artigo 4�8.0 oseu.

§ do Codigo do Processo CII.
No juizo de dir�ito da c�marc� de

Tavira, 7 de Julho de 1908.Tavira no cartono do 1. OffiCIO e
.,

pelo i�ventario orpbanologico a .que Yerífíquei : --:-_SaMo.
o

.se procede por obito de �_gost�nh.a O escrnao de 3. OmCIO,
das Dores, viuva de Sebastião d 011-

276 Estevão J(lS� de Souza Reis.veira, moradora que foi no Larg? da

:Atalaya, freguezia de S. Thrago, d esta

cidade inventario em que é cabeça
do cas'al o filho João José d'Oliveira,
do mesmo sitio, correm editos de
trinta dias a contar da segunda pu
blicação d'este .aunuucio no piaria
do Governo, citando o herdeiro da
fallecida, seu genro Manuel d�s
Santos Pereira, casado com Mana
Candida d'Oliveira, auzente em parte
incerta na Republica Argentina para �

todos os termos até final do referido A \'�O�"O JO�é �AUC �
inventarlo, sem prejuizo do anda- ...�..�. �/II.. iii �
mento d'este.

BALDIO
Vende-se um baldio allodial junto

á povoação de Santa Luzia, corn a

superficie approximadamente a quin
ze mil metros quadrados, pode ser

aproveitado para casas, ou para
horta, tem agua com abundancia pa
ra rega. Trata-se com João A. C.
Ferreira, Tavira. 279

Tavira, 10 de julho de {90S.

Verifiquei:-Sabbo.
O escrivão,

280 Jos� Joaquim Parreira Faria.

Participa a todos os seus Ex.mos
freguezes, que acaba de receber di
rectamente de Villa do Conde um

completo sortido de madeir�s de
pínho, con.hecid� como pr.lmelra
qualidade. E o UUlCO estabelecimento
que aqui a vende.
Tambem continua a vender as

madeiras de flandres pelü mesmo

preço de 10D réis o pé, assim como

vende vidros em chapa, ditos para
espelhos, ferragens, tintas, oleos,
vernizes, etc., tudo por preços re

sumidos:

25, RUA DA BORD! D'AGUA D'AGUIAR, 25

2.0 ANNUNCIO

No juizo de direito da comar�ade Tavira, foi proposta por Eulaha
da Encarnação Pires, que tambem
usa o nome de Eulalia da Encarna
ção Neves Pires ou sómente Eulalia
da Encarnação, casada, d'occupação
domeslica, actnalmente moraãora,
por virtude de deposito judicial, no (273)sitio do Caracol, freguezia de São
Thiago, d'esta cidade,-acção de se- VENDE-SEperação' de pessoas e bens contra
seu marido ioão Soares Pires� funi-I'

Um �arro e mulla. Trata-se com

leiro morador n'esta mesma cIdade, JOSE ANTONIO DA SILVA
-o que se annuncia nos termos e 282 TAVIRA',

I t... .' oJ ' .. � •

TAVIRA

Presínetedos os seus estimaveiffreguezes que espera muito breve]
mente um impurtante carregamente
de maêeitas de ñandres.ra preçosmo-
dicas, vindo directamen te das merho
res procedencias.

I Tem em deposito madeiras naci��
naes e estrangeiras, de todas as di
mensões, ferragens, drogas, tintas,
vernizes, vidros, oleos. materíaes
par-a cons truções, eiC.- iüdo das me·

lbores marcas, de La qualidade e

por preços sem competencia.
Ninguem compre sem visitar este

deposito.
Ver para crer.'

RUA DA BORDA D'AGUA D'AGUIAR
(27D)

JOSÉ LUCiANO DE CASTRO

:1: (Proximo á

estação.::::;:do caminho de ferro)
i,; :

•

* *
� (209) fJ\ftO �
� e
• ,,�fj :::: ::::::::::.: :..:: �I1j��.

Vende se um bom piano vertical
de Herz e um lustre para sala.
Trata se com o alferes Campos ern

Tavira. 261

FAUSTINO XAVIER DE NDVAES

Obra inedita em verso, prefacia
da pelo visconde de Sanches do
Frias.
LIvraria Viuvá Tavares Cardoso

Largo de Camões, 6-Lisboa.

HENRIQUE BORGES
CIRURGIÃO DENTISTA

pela Universtãade de Cormbra

Doenças da bucca e dos den tes
Dentes artiticiaes.

COBsultas gratis aos pobres ás 9
a manhã.

Praça Ferreira de Almeida, 5
FARO42

••�.::::�:::·:::..::.:·i:··�::::::�::::::.�G•
. -. .•

Vende...se um moderno, quasi � Offieila de ellbir.; O$}ovo; I tabellas «sovraine t

•• .!rata- . f e estllpiRra '

f.e com Anmbal da Conceição Sa-
:11

o'
,

¡mo.-FUZETA. 264 i ¡ DE i

JOS,[ M, PAULINO FERNANDES
-- --

e:��u;�L�:�;:;�����:;:; !� EN:::b::IG:a::de:::�S 1: : tra a hos que izern res-os Santos, em Tavira. ¡ ¡ peito á sua industria.

i i �{:t�;:���1g;��!��f:
i i cantarias de todas as qua-

I /
lidades.

_t__
, : RUA CONSELHEIRO

�������

Pedir desenhos ao represen- ®
te em Tavira.

• ®
SERGIO II UGUSTO DE OliMPOS �Rua de Mau Fôro (W3) ®

\.-_bt
---'--__ ---+- I

�
� GAZOSAS, BICARBONATADAS SODICAS,

, LlTiCAS, ARSENICAES E FERRUGINOSAS

® Usam-se no Estabeleci..
® mento Dydrologlco, e fora
'1j d'elle; a agua do PE�EDO é uti® lissima na Iithiase urrca e oxálica,
® goua aguda ou chronica, der�lla
� toses arthriticas, cystite, chro�lca,
� doenças do estomago e mtestmos,
ij impaludismo chronico e astbma.
� A do Penedo Novo - nas doeu

I ças de estomago, e especialmente
ij na dilatação.
� As nascentes Iose Julio Bodri
� gues e Grande. Alcalin.a são de
� indiscutivel effeito na d�abete, co
tó1 licas e estados congesuvos do fi-

I gado e baço, goua, doenças de
estomago e intestinos, elo.

Gruta Maria Pia-agua bicar
� honatada ferruginosa=-ercellente
� para o tratamento da anemia,
!iJ. chlorose, dysmenhorrea, leuchor
� rhea, Iympbatismo e nas convales-

I cenças.
D, Fernando - rica de acido

carbonico. Tern appli�ação v�nta-

I
josissima nas dyspepslas atonicas,
gastralgias, gasirues chronicas,
vomitos nervosos e nas arel.as
phospbaticas. De sabor muito

� agradável, constitue tambem pre

&\ ciosa agua de meza.

� A AGUA DE D. FERNANDO-

I
natural-deve ser. sempre prefe
rida a todas reconhecidas arufí
claes ou suspeitas de conterem277 FARO
acido carbonico introduzido arti-

Car�ureto ae CaJ�io Italiano .
� ñcíalmente e�gem incerta.

I As liguas de PEBRAS SALGA-
J 1 a l'A J DAS vendem-se em todas as dro-Ue • �ua lu[uB garias, pharmacias, boteis e res-

&ftil}¡ ,,"'1 'taurantes.'1£Il'or08 de I.VIJII A\.hOS � Deposito principal no PORTO
I7tOJl\n ,. � -Rua da Cancella Velba-3i.
.,oV'W reiS, � Em LISBOA-Largo de Santo

CmiIaS 091. 50 tilos ® Antonio da Sé-5, LO.

9!tfl)¡t1\11\ re

I
o ESTABELECIMENTO BYDROLOGICO

�,i'U reIS,
��8!E�!::p�¿0�G�oDAp�'iZ�ma:�: :i�¿o�;
Maio. Excellentes boteis-GRANDE HOTELModesto

_

Gomez Reyes e HOTEL do AVELLAnIES. Caminho de fer-

® ro atê PEDRAS SALGADAS. 21i2
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Raul Proença

CASA
Vende se uma morada de casas

om alios, baixos e cavallariça, na

ua do Tenente Couto. Quem pre ten
er dirija-se a esta redacção.

PljNO V�RnGAL
Vende se um, por preço modico,

a rua Fitippe Alisião, n." 12 em

aro, onde se póde ver a qualquer
ira.

ANlONIO GfRQUEIRA
E

JOStTEIXflAA O'AZEVEOO
ADVOGÁDOS

Rua do Ouro, 149,2 ii

LISBOA

AGU'AS
"DE

PEDRA� �ALGADÀSCASAS
Vende-se ou aluga se na rua das

Olarias n.? 32. Quem pretender di
rija-se ao seu proprietario Vasco
Braz de Campos. (262

f"lEND"
Vende-se urna no sitío de Santa

Margarida, constande ?e oliveira�
alfarrobeiras, amendoeiras, ñguei
ras, arvores mimosas e casa demo
radia.
Trata-se com José de Mendonç

morador no Alto do Cano, TAVIRA
(268) •

PIPAS
E. Penteado em Faro tem

boas pipas para vinho a pre
ços muito razoaveis. 27

DESENHOS E ANEOOGTAS
DE

JOAO DE DEUS
POR

M. TEIXEIRA GOMES
O producto da veada d'este folbe

to reverte em favor do cofre da
Escolas Moveis, Preço: 1DO réis.

PAPELARIA
Pacotes com 4. folhas e 4 envelóp

pes, 20 réis.
Pacotes com 5 folbas e D envelóp

pes, papel superior qualidade, 3
réis.

Pacotes com 20 cadernos, i00 fo
Ibas, 100 réis.
Pacotes com 20 cadernos, f 00 �

lhas, papel superior qualidade, 30
réis.
Papel almasso, pautad? e liso e

diversos formatos e qualidade.

JOS! HAnIA DOS SANTO
TAVIRA

VENDE-SE
Duas courellas que constam de

gueiras, amendoeiras, pereiras, ame
xeiras, marmeleiros, no sitio da C
pellinha e confina com a estrada.

Trata-se com José Antonio da Sjl�
281 TAVIRA

r?

DE

RUA DAS SALGADEIRAS, 40

AO CALHARIZ--LISBOA

EXECUTA'SE toda a variedade
de modelos especiaes de ja

zigos, assim como todos os tra

balhos em pedra respeitantes
á arte.

O U1J[STIVO ROIVIN
Cuja efficacia é univer

salmente reconhecida, po
de considerar-se, boje, co

mo o remedia soberano
por excellencia nas enfer
midades chronicas e agu
das do ESTOMAGO e do
INTESTI \0. Uma caixinha
com 30 obreias que levam
gravado o nome OIGES
¡IF ROIVIN represents um

tratamento completo, sen

do superior a qualquer ou
tro remedio e dande me

lhores resultados que uma

duzia de garrafas de agua
mineral adequada á doeu
ca que se quer combater.
De venda nas principaes
pharmacías - Deposito e

venda por atacado: DIGES
TIF ROIV1N: 7, Rue du
Marcbé SaintHonoré. PA
RIZ.

PIPAS
Yeudem-se pipas novas, servidas

d'azeite uma só vez, preços muito
reduzidos. Faz-se desconto levando
de 20 para cima. Trata-se com Ma
noel Martins Caiado.

'FARO(220) o


